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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, que tem no seu nono volume uma variedade de assuntos 
relaciondos a saúde, teremos por exemplo a temática Educação e saúde, com os capitulos: 
- Avaliação antropométrica de crianças em escolas públicas do município de Wenceslau 
Braz; - A educação em saúde aplicada na cobertura vacinal em crianças de 0 a 5 anos; - 
Educação em saúde sobre otite média na infância em uma Unidade Básica de Saúde.

Nessa edição teremos também capítulos que apresentarão estudos sobre a saúde 
do idoso e da pressoa com deficiência, que serão os capitulos: - Automedicação em 
idosos; - mudanças biológicas na fase idosa e suas consequências; - A fisiopatologia da 
Doença de Alzheimer e a interaçâo do alumínio em sua gênese; - Doença de Alzheimer 
enquanto responsabilização familiar e o predomínio de mulheres no cuidado da pessoa 
idosa; - Influência do protocolo Pediasuit e Therasuit em crianças com Paralisia Cerebral; 
- Microcefalia e Políticas públicas: desafio e necessidade; - Avaliação da independência 
funcional em amputados de membro inferior; - Ações em saúde para pessoas com 
deficiência; - Anatomia com as mãos:  apresentação do corpo humano para a comunidade 
surda; - Protocolos fisioterapêuticos na reabilitação motora em crianças Síndrome de 
Down; - Avaliação do pico de crescimento de indivíduos com Síndrome de Down por meio 
da análise de curva de crescimento em radiografias carpais.

Essa obra também oportuniza leituras sobre: - Atuação do enfermeiro(a) na atenção 
primária à saúde frente ao cuidado a usuários com HIV/AIDS; - Impactos sociais da 
extração de rochas ornamentais na saúde do trabalhador; - As consequências psicólogicas 
da alienação parental; - A enfermagem no cuidado à criança vítima de violência doméstica; 
- O impacto na saúde mental de crianças em eventos pós-traumáticos; - Os índices de VO2 
como componente de avaliação da aptidão física.

 E ainda dando continuidade, serão descritos estudos sobre a interferência do meio 
ambiente na saúde, enfocando: a interface do meio ambiente com a saúde contrapondo 
a medicamentalização do processo de saúde, - Estudo sobre construções às margens 
do Açude Ayres de Sousa e os riscos que elas acarretam para seus habitantes e para o 
próprio açude, - Zooterapia , que é a utilização de animais como abordagem terapêutica em 
humanos, - Biopeptideos na saúde humana: obtenção dos hidrolisados utilizando plasma 
suíno e protease neutra e os Pesticidas e o seu ciclo no meio ambiente. 

Deste modo a obra “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” apresenta 
estudos, discussões, revisões, relatos de experiências obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos, que desenvolveram seus trabalhos de maneira concisa e didática. Sabemos 
o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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125 estudos, logo após foram utilizados critérios 
de inclusão e exclusão, após isso os estudos 
foram analisados de forma descritiva para a 
construção do presente trabalho, ao final, sendo 
utilizados um total de 11 estudos. Foi possível 
notar a importância do papel do enfermeiro 
nos cuidados prestados à criança vítima de 
violência doméstica, com ações de acolhimento 
humanizado e escuta especializada, voltadas às 
necessidades físicas, psicológicas e preservação 
de direitos, bem como ações de estratégias de 
prevenção e enfrentamento da violência, que 
foram detectados na consulta de enfermagem.
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who are victims of domestic violence. The present work is a narrative review of the literature. 
The use of Health Sciences Descriptors (DeCS): Child Health, Domestic Violence and 
Nursing was used on the Virtual Health Library (VHL) portal, obtaining 125 studies, soon after 
inclusion and exclusion criteria were used, after this the studies were analyzed in a descriptive 
way for the construction of the present work, at the end, being used a total of 11 studies. It was 
possible to notice the importance of the nurse’s role in the care provided to the child victim 
of domestic violence, with actions aimed at physical, psychological needs and preservation 
of rights, as well as actions of strategies for preventing and coping with violence, which were 
detected in the consultation of nursing.
KEYWORDS: Child Health. Domestic Violence. Nursing.

 

1 | 	INTRODUÇÃO
A violência é uma ocorrência que não faz distinção a condição social, idade, cor, 

gênero, raça, etnia, profissão ou religião, traz em sua concepção a pluralidade de fatores 
ao envolver aspectos culturais, sociais, econômicos e políticos. Suas implicações são 
consideráveis para a totalidade humana, já que ao afetar o indivíduo, atinge diretamente 
aqueles que compõem as suas relações sociais, que vão desde a família até a sociedade 
em que a vítima está inserida (LABRONICI et al., 2010).

No Brasil, a inclusão do tema dos acidentes e violências na pauta da área da 
saúde acarretou com a publicação da Portaria nº 737 MS/GM, de 16 de maio de 2001, 
acompanhando as recomendações da Organização Mundial da Saúde (OMS), feitas na 
Assembleia Geral das Organizações das Nações Unidas (ONU), em 1996, onde a violência 
é caracterizada como uma problemática de saúde pública, desta forma foi estabelecido um 
instrumento de notificação de casos de suspeita ou de confirmação de violência por meio da 
Portaria MS/GM nº 1.968, de 25 de outubro de 2001. No decorrer dos anos de 2011 a 2017, 
foram notificados no Sinan 1.460.326 casos de violência interpessoal ou autoprovocada, 
que dentre esses podem ser destacadas a violência sexual, física, psicológica e doméstica 
(OMS, 1996; BRASIL, 2001; 2018). 

A violência doméstica pode ser definida como toda ação ou omissão que venha a 
ser praticada dentro ou fora de casa por algum indivíduo da família ou que venha a assumir 
função parental, tendo assim poder sobre a vítima que está em situação de vulnerabilidade. 
Esse tipo de violência afeta em especial mulheres, idosos, portadores de deficiência, 
adolescentes e crianças (BRASIL, 2007; MARQUES, 2019). Diante disso, crianças e 
adolescentes possuem destaque como sendo um dos grupos mais vulneráveis em situações 
de violência no ambiente doméstico, na mesma instância em que se configuram os grupos 
mais impactados pelas desigualdades sociais que foram perpetuadas historicamente, as 
quais especificam a baixa escolaridade, a exploração no trabalho, o abuso e à exploração 
sexual e tantas outras (APOSTÓLICO; HINO; EGRY, 2013; ALBUQUERQUE et al., 2015). 

Em 1959 as Nações Unidas proclamaram a Declaração Universal dos Direitos da 
Criança, esse documento foi estabelecido em dez princípios, sendo considerados direitos 
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fundamentais para crianças (menores de 18 anos), incluindo liberdade, brincar, estudar e 
conviver socialmente (PROMENINO, 2012; ALBUQUERQUE et al., 2015).

No ano de 1990 foi promulgado no Brasil o Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) que engloba os direitos dos mesmos, encarregando a família e o Estado, a 
responsabilidade de viabilizar o pleno desenvolvimento desse público. A responsabilidade 
consiste no empenho de que os profissionais de saúde possam assumir a junção da vida e 
das necessidades da vítima atendida. Ela pode ser efetuada na qualificação dos serviços 
prestados na unidade de saúde e na assertividade dos encaminhamentos feitos para outros 
serviços dentro e fora da rede de saúde (BRASIL, 1990; MARQUES, 2019).

Apesar dos avanços nos campos sociais, científicos, legais e culturais, as crianças 
permanecem vulneráveis a violência doméstica (ALBUQUERQUE et al., 2015). A violência 
contra a criança não vem a ser um fenômeno isolado, mas sim acompanhada de questões 
como: condições precárias, desemprego, uso abusivo de álcool e outras drogas, tendo uma 
exacerbação de múltiplos danos à saúde dos indivíduos (APOSTÓLICO et al., 2012).

O enfermeiro possui protagonismo na identificação e manejo dos casos de 
violência doméstica, já que as ações de interrupção precoce são pautadas na consulta 
de enfermagem podendo evitar o trauma contínuo e reduzir os danos à saúde das vítimas 
(SCHERER; SCHERER, 2000).

O enfermeiro deve considerar a permanência de uma abordagem individualizada 
para a identificação e condução de novos casos. Isso inclui a criação de um plano para o 
desenvolvimento de ações de enfrentamento à violência, identificação das situações de 
risco com ênfase nos grupos mais vulneráveis, diálogo com familiares, articulação com 
outros setores do serviço público e a notificação (BRASIL, 2002).

A notificação se torna um instrumento valioso e fomentador de políticas públicas, 
tendo em vista que auxilia o enfermeiro na identificação da extensão da violência, 
podendo defini-la mais adequadamente, se faz de extrema importância a necessidade de 
investimento dos órgãos públicos em atividades de cunho intervencionistas direcionadas 
ao enfrentamento do fenômeno (MARQUES, 2019).

Como evento cotidiano dos serviços de saúde, a enfermagem deve reconhecer a 
violência doméstica como foco de sua prática, com ação sobre ela, o que possui demanda 
de instrumentos específicos (APOSTÓLICO; HINO; EGRY, 2013).

A atuação da enfermagem nas vulnerabilidades que circundam a infância exigem 
uma assistência sistematizada e rotineira, sendo elaborada por meio da consulta de 
Enfermagem, tendo como um forte componente educativo e o estreitamento de laços entre 
usuários e profissionais (CAMPOS et al., 2011).

A partir desses pressupostos entende-se a importância da atuação do Enfermeiro 
nos casos de violência doméstica e até mesmo nas situações de risco, tendo em vista 
a vulnerabilidade que a criança possui. Contudo, se faz necessário também que haja 
visibilidade da violência doméstica praticada contra crianças, de modo que permita uma 
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assistência de qualidade e um enfrentamento efetivo.

2 | 	OBJETIVO
Investigar por meio da literatura científica as ações do enfermeiro no cuidado à 

criança vítima de violência doméstica.

3 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, que consiste em publicações 

amplas, de forma apropriada para discutir sobre um determinado assunto, sob o ponto de 
vista teórico ou contextual. Dessa forma essa análise da literatura é publicada em livros, 
artigos de revista impressas e/ou eletrônicas na interpretação e análise crítica pessoal do 
autor (BERNARDO et al., 2004; ROTHER, 2007), foi realizada na Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), no período de Outubro a Novembro de 2018, utilizando-se dos Descritores 
em Ciências da Saúde (DeCS): Saúde da criança, Violência Doméstica e Enfermagem, 
que foram cruzados com o operador Booleano AND, obtendo 125 estudos. Utilizaram-se 
os critérios de inclusão: idioma português, artigos disponíveis gratuitamente e completos 
publicados nos últimos cinco anos, recorrendo assim aos mais atuais. Os critérios de 
exclusão foram artigos duplicado, que fugiram ao tema, revisões, monografias, dissertações 
e teses.  Após a filtragem dos artigos, foram lidos na íntegra 11 estudos, no qual foram 
utilizados 11 artigos. Os mesmos foram analisados de forma descritiva.

Figura 1 – Fluxograma mostrando a seleção do estudo para a revisão: estratégia de pesquisa, 
número de registros identificados, incluídos e excluídos.

Fonte: elaborado pelo autor, 2020.



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 9 Capítulo 18 155

4 | 	RESULTADOS
As buscas realizadas utilizando o critério de inclusão, resultaram em um total de 11 

artigos. Para a apresentação dos resultados, os artigos foram avaliados levando-se em 
consideração a fonte primária do estudo, a quantidade de autores, a categoria profissional 
e a titulação máxima dos pesquisadores, ano de publicação e a região da publicação.  

De acordo com a classificação das pesquisas, na qual nove possuem abordagem 
qualitativa, seguidos por um artigo de reflexão e uma descrição bibliográfica.

Quanto a região originária da publicação, foi possível identificar uma maior prevalência 
na região Sul e Sudeste como as regiões com maior número de artigos selecionados pela 
presente revisão, ambas com três produções cada. Em seguida, destaca-se a região 
Nordeste.

Investigou-se a quantidade dos autores envolvidos nas publicações, os quais 
totalizaram vinte, uma média de, aproximadamente, dois autores por artigo. Ao analisar 
a categoria profissional dos pesquisadores, observou-se que a maioria é composta por 
Enfermeiros, totalizando vinte e um representante da área da Psicologia. Com relação a 
titulação máxima dos autores, observou-se que a maioria, cerca de 80% são doutores e 
20% são graduados. 

O ano em que houve maior número de publicações, foi em 2017, correspondendo 
a três publicações, seguidos dos anos de 2018 e 2015, cada um com duas publicações, 
seguidos pelos anos de 2012, 2013, 2016 e 2019, com apenas uma publicação cada. 

 A violência doméstica por muito tempo foi considerada um problema de cunho das 
áreas sociais e jurídicas, com isso, os profissionais da área da saúde pouco atuavam no 
seu enfrentamento (BRASIL, 2007).

É preciso entender que a violência doméstica é um fenômeno complexo, requerendo 
dos profissionais de enfermagem incessantes avaliações e mudanças em suas práticas 
cotidianas. O enfermeiro deve estar atento juntamente com a equipe multiprofissional, ao 
fato de que as relações intrafamiliares podem representar um risco a mais para as vítimas. 
(MORAES et al., 2016; BRASIL, 2011).

Sendo assim o enfermeiro deve prestar seu atendimento de modo individual e 
coletivo, com a ajuda da equipe multiprofissional poderão contemplar a família com ações 
de promoção da autoestima dos integrantes do seio familiar, favorecendo a capacidade 
de compreensão dos problemas, escolha de alternativas para a resolução de conflitos, 
repercutindo de forma positiva no ambiente em que as vítimas de violência doméstica estão 
inseridas (BATISTA et al., 2013). 

A consulta de enfermagem engloba a promoção, proteção, e recuperação da saúde 
de crianças e adolescentes, essa ferramenta é responsável pela assistência individual, 
promove transformação no ambiente familiar e no quadro epidemiológico de uma dada 
comunidade, onde a prática preventiva tem sido vista e destacada como a melhor forma 
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de enfrentar a violência (BATISTA et al., 2013, CAMPOS et al., 2011). Quando realizada 
de maneira correta e por profissionais que estejam aptos e capacitados, se torna uma 
importante ferramenta para a detecção de casos. (APOSTÓLICO et al., 2012).

A consulta deve ser traçada de acordo com o conhecimento e a complexidade do 
fenômeno de violência, apoiando desta forma o enfermeiro na identificação das situações 
de vulnerabilidade das crianças, intervindo assim para a proteção das vítimas de violência 
doméstica, preservando assim seus direitos (ALBUQUERQUE et al., 2015).

Embora a criação do ECA tenha representado um grande avanço na garantia de 
direitos a crianças, é importante salientar que nem todas as diretrizes do documento são 
colocadas em prática, embora tenha caráter obrigatório a notificação dos casos suspeitos 
ou confirmados ainda é uma medicalização da assistência, pouco expressiva, tendo foco 
apenas no atendimento das necessidades físicas, sinais vitais, realização de curativos e 
administração de medicamentos, dificultando as intervenções. (BRASIL, 2006; COCCO; 
SILVA; JAHN, 2010).

As intervenções de enfermagem devem compreender que o cuidado à criança 
e o adolescente deve ser de forma integral, como a realização de consultas, visitas, 
procedimentos técnicos que envolve o acolhimento, escuta e apoio emocional de qualidade. 
Além disso, a notificação dos casos de violência é uma das principais ferramentas para o 
combate à violência contra a criança e ao adolescente, uma vez que a partir dela é acionada 
ações em diversos setores da saúde, englobando a promoção, prevenção de reincidências, 
estabelecendo assim, uma linha de cuidado (LEITE et al., 2016; MELO et al., 2017).

 A violência contra a criança e ao adolescente se torna uma questão desafiadora, 
já que envolve distintos aspectos da vida social e requisição das intervenções em vários 
âmbitos, que por muitas vezes extrapolam o setor da saúde e assim a sua capacidade de 
atuação (BRASIL, 2008). 

5 | 	CONCLUSÃO
A enfermagem possui posição estratégica no enfrentamento a violência. As ações 

do enfermeiro no cuidado à crianças vítimas de violência doméstica são diversas e vão 
desde a busca ativa até o referenciamento para serviços especializados.

Contudo, alguns profissionais podem se limitar a ideia das necessidades físicas, 
porém, a criança é um ser complexo que necessita de cuidados que vão além de uma troca 
de curativos ou administração de medicamentos, as mesmas precisam de acolhimento 
humanizado e escuta qualificada.

Apesar de todas as estratégias para a prevenção e o enfrentamento da violência 
doméstica, o enfermeiro muitas vezes acaba tendo um trabalho limitado, seja pelos outros 
órgãos públicos onde esse profissional encaminha os casos e não recebe retorno sobre o 
que aconteceu ou até mesmo pela negligência de outros profissionais de saúde que não 
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fazem a comunicação. Tendo em vista que os outros setores também são responsáveis e 
as medidas tomadas devem ser de comum acordo com equipe multidisciplinar.

Assim, é possível evidenciar que o enfermeiro deve sempre se permanecer atento 
a possíveis vítimas da violência doméstica, podendo assim intervir de maneira preventiva 
e eficaz, evitando que essas vítimas sejam palco da violência diária no ambiente em que 
estão inseridas.
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APOSTOLICO M. R.; NÓBREGA C. R.; GUEDES R. N.; FONSECA R. M. G. S.; EGRY E. Y. 
Characteristics of violence against children in a Brazilian Capital. Rev Latino Am Enferm. vol. 20, 
n. 2, pp. 266-73, 2012.

APOSTÓLICO, M. R.; HINO, P.; EGRY, E. Y. As possibilidades de enfrentamento da violência 
infantil na consulta de enfermagem sistematizada. Rev. Esc. Enferm. USP. 2013. vol. 47, n. 2, pp. 
320-7, 2013.

BATISTA, J. M. S.; TRIGUEIRO, T. H.; LENARD, M. H.; MAZZA, V. A.; LABRONICI, L. M. A assistência 
de enfermagem na violência doméstica. Esc Anna Nery (impr.)  jan -mar; 17 (1):173 – 178. 2013

BATISTA, J. M. S.; TRIGUEIRO, T. H.; LENARDET, M. H.; MAZZA, V. A.; LABRONICI, L. M. O modelo 
bioecológico: desvendando contribuições para a práxis da enfermagem diante da violência 
doméstica. Esc Anna Nery ;17(1):173-8. 2013

BERNARDO, W. M.; NOBRE, M. R. C.; JANETE, F. B. A parte clínica baseada em evidências Parte 
II: buscando as evidências em fontes de informação. Rev  Assoc Med Bras; 50(1):1-9. 2004.

BRASIL. Lei n.8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre Estatuto da Criança e do Adolescente e 
dá outras providências. Diário Oficial da União 27 set 1990. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/
ccivil_03/leis/l8069compilado.htm>  Acesso em: 20 outubro. 2018.

BRASIL. Portaria MS/GM nº 1.968, de 25 de outubro de 2001. Dispõe sobre a notificação, às 
autoridades competentes, de casos de suspeita ou de confirmação de maus-tratos contra crianças e 
adolescentes atendidos nas entidades do Sistema Único de Saúde. Diário Oficial da União. 2001.

CAMPOS, R. M. C.; RIBEIRO, C. A.; SILVA, C. V.; SAPAROLLI, E. C. L. Nursing consultation in child 
care: the experience of nurses in the Family Health Strategy. Rev Esc Enferm USP. ;45(3):566-74. 
2011.

COCCO, M.; SILVA, E. B.; JAHN, A. C. Approach of health professionals in hospitals to children 
and adolescents victims of violence. Rev Eletr Enf. 12(3). 2010.



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 9 Capítulo 18 158

CURITIBA. Secretaria Municipal da Saúde; Fundação de Ação Social (BRASIL). Rede de Proteção à 
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